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Disciplinas envolvidas: informática, matemática e artes plásticas

Ação: Simulação das ações e de seus efeitos com maquete

A AÇÃO: Os alunos das séries finais do ensino fundamental construíram, a partir de suas observações no estudo de meio, maquetes do entorno da escola, retratando a ocupação dos espaços urbanos, a alteração da hidrografia do bairro para a construção de prédios, ruas e casas, os problemas que observaram e a simulação das soluções que gostariam de ver adotadas.

Para construir as maquetes, estudaram geometria espacial, desde a análise dos fatos geométricos em embalagens comerciais, incluindo sua desmontagem e planificação, para então planejar e construir seus sólidos geométricos, com um programa de computador especialmente planejado para isso – o megalogo.

Para que os alunos pudessem usar todos os conhecimentos que vinham acumulando sobre o tema, na elaboração dos sólidos geométricos e posterior construção das maquetes, era preciso que todos os professores conhecessem o programa, suas possibilidades e aplicações, a fim de que pudessem acompanhar os alunos na sala de informática da escola. Assim, os professores de informática escolar e de matemática – que já conheciam e utilizavam o programa -- prepararam uma pequena formação para os colegas, formulando um manual de uso do programa, que foi posteriormente utilizado por todos em seu programa de ensino.

Os alunos puderam, então, construir pequenos modelos, representando os tipos de prédios mais comuns na região, construir as maquetes e aplicar os conhecimentos obtidos nas pesquisas e entrevistas, para simular soluções que pensavam implementar.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO:

As noções de interdisciplinaridade e transdiciplinaridade, amplamente divulgadas e recomendadas pelos mais recentes documentos da área de educação, realizam-se nesse projeto da forma mais interessante possível. Primeiramente, professores partilham seus saberes entre si, democratizando o conhecimento escolar e ampliando as possibilidades particulares de ensino que antes existiam. Assim, cada professor pôde aprender com os colegas novas competências e conhecimentos que, a partir de então, foram incorporados à sua prática educativa.

Depois disso, todos os professores puderam ensinar os alunos a fazer o mesmo, utilizando o manual de uso do programa, aplicando seus conhecimentos na construção das maquetes e divulgando, agora para toda a comunidade do bairro, os resultados das pesquisas e de seu trabalho.

Assim, as soluções pensadas pelos alunos foram submetidas à apreciação de outros membros da comunidade, por meio das simulações feitas nas maquetes, e todos puderam avaliar as vantagens e desvantagens de cada uma delas.

